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A liberdade é a única condição de organização social capaz de cumprir três objetivos: o respeito ao ser humano, o desenvolvimento das potencialidades individuais e a prosperidade material. 

Para organizar uma sociedade aberta a humanidade dispõe de três importantes formatos: a democracia política, o estado de direito e a economia de mercado. A vantagem deste tripé reside na sua compatibilidade com as duas principais características humanas: a imperfeição e a diferença individual.

Nem a democracia nem o mercado são instituições perfeitas. A democracia não existe para conduzir os melhores ao poder, mas para impedir que os piores permaneçam no poder. A superioridade do regime democrático vem de cinco atributos básicos: a separação dos poderes, a liberdade de opinião, o rodízio de lideranças, o voto e a oposição. Afora isso, é a ditadura. Não há similaridade entre um governo de esquerda numa ditadura e um governo de esquerda numa sociedade livre. Como governante, não se pode confundir Lula com Fidel Castro. Afinidades pessoais e de pensamento podem haver. Mas, são governos totalmente diferentes. Lula passou duas décadas se submetendo ao julgamento do povo e perdendo eleições. Elegeu-se legitimamente, submete-se a um parlamento livre e a um poder judiciário independente e, em quatro anos, será julgado. Se o povo não aprovar seu governo, ele vai para casa normalmente, sem tanques ou baionetas. Fidel Castro é um ditador. Nenhum dos cinco atributos da democracia está presente naquele país.

O mercado também não é perfeito. Mas, é a melhor maneira que a humanidade encontrou de organizar a produção e cumprir o tríplice objetivo citado no começo deste artigo. As decisões de mercado também são um sistema de voto. Ele existe para dizer quais projetos são corretos e quais não são; quais atividades produtivas devem continuar e quais devem cessar. O consumidor exerce um voto diário, livre e soberano, a quem o produtor deve obediência. Há uma visão distorcida sobre a figura do empresário. Muitos vêem no produtor um homem que manda, desmanda, decide e faz o que quer. Não é assim. O produtor deve obediência ao consumidor. Seu papel é identificar necessidades, descobrir oportunidades, e submeter-se ao julgamento do consumidor. Quando ele acerta, o mercado confia-lhe uma massa de dinheiro em troca de quantidades de um produto. O empresário reparte o dinheiro entre os fatores participantes da produção (terra, trabalho e capital), reservando uma parte para si, o lucro, que remunera a descoberta e o risco. 

A globalização é a liberdade nacional levada para plano mundial...
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